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INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR 
Auguste de Saint-Hilaire nasceu em Orléans em 1779 e morreu na mesma cidade, em 1853. Oriundo de 
família nobre, teve formação em comércio e indústria no norte da Europa, a fim de dirigir uma empresa 
familiar de refinaria de açúcar, o que lhe propiciou domínio do inglês e do alemão, primordial à sua 
trajetória científica e cultura literária. Tinha grande interesse na literatura romântica e nos diários de 
viagem, citando em seus escritos Humboldt, Buffon, Herder, Bernardin de St Pierre, Madame de Staël, 
Chateaubriand Retornando à França, dedicou-se à história natural. Retornando à França, opta por 
estudar botânica, frequentando cursos no Museu de História Natural e na Faculdade de Medicina de 
Paris. Em 1816, graças a suas relações familiares, consegue integrar a deleção do Duque de Luxemburgo 
(cujo objetivo era resolver o conflito que opunha Portugal e França quanto à posse da Guiana, passado o 
período napoleônico), com financiamento do governo francês. Retornando à França em 1822, após seis 
anos no Brasil, e apesar de uma doença nervosa que o limitava, dedicou-se a organizar seus escritos por 
30 anos. Ele construiu uma carreira científica e uma imagem pública notáveis. Foi nomeado Cavaleiro da 
Legião de Honra em 1826, membro da Academia de Ciências em 1830 e em 1834 tornou-se professor de 
botânica na Faculdade de Ciências de Paris. Aposentou-se em 1852 e faleceu no ano seguinte. Porém, 
aos poucos, sua notoriedade foi sendo obscurecida, e é hoje conhecido por um círculo restrito de 
botânicos ou pesquisadores brasilianistas. 

FICHA ELABORADA POR LAURA RIBEIRO

 GUALAXO DO NORTE: NAS MINAS DOS CATAGUÁ  SÉCULO XVII

“Habitam estas selvas, em não menor número, 
os já mencionados macacos roncadores, 
chamados barbados (Stentor fuscus), cujo 
berreiro nas matas sombrias é horroroso”. 


